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Revoltado com tu-
do, fiz declarações 
em Cartório, sob 
pena de prisão, 
que não ficarei 
com nenhum cen-
tavo do ordenado 
de Deputado Fede-
ral, doando aos 
cegos, crianças 	Satúrnio 
abandonadas, etc. 
Sou promotor de 1701-PDC 
justiça aposenta-
do. 

agradece o carinho e conforto recebidos e convida para a 
missa de 79  dia, que será celebrada hoje, às 19 horas, na 
Paróquia de Nossa Senhora Mãe da Igreja, na Alameda 
Franca, 889 - Cerqueira Cesar. 
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As ameaças trocadas entre o governo brasileiro e os representantes 
dos bancos credores nos últimos dias fazem parte de um ¡ogo de cena, onde 

o objetivo é esconder as fraquezas de ambos os lados. 

Os credores, tão fracos quanto o Brasil. 
Zélia destaca em 

discurso o esforço de 
abertura do País 

PAULO SOTERO, DE WASHINGTON. 

Sem o apoio oficial dos go-
vernos credores e ameaçado pela 
persistência da alta dos preços do 
petróleo, o Brasil inicia, no próxi-
mo dia 10, as negociações com os 
bancos internacionais numa posi-
ção obviamente enfraquecida. Os 
bancos credores, sobretudo os dos 
Estados Unidos, não estão, po-
rém, em situação muito melhor. 
De acordo com um estudo preli-
minar do First Boston Corpora-
tion, a crise do setor imobiliário 
norte-americano, que já provocou 
a quebra do sistema de caixas de 
poupança do país e, na semana 
passada, levou o Chase Manhat-
tan Bank a anunciar centenas de 
milhões de dólares em perdas, re-
presenta um problema seis vezes 
maior do que o da dívida externa 
dos países em desenvolvimento. 

Diante desse cenário, um exe-
cutivo de um grande banco de 
Nova Yok, que participou de vá-
rias rodadas de negociações da dí-
vida do Brasil e de outros países 
latino-americanos, na década pas-
sada, comparou a situação à "de 
dois sujeitos que sabem que estão 
fracos e querem convencer o ou-
tro que estão fortes". Nessas cir-
cunstâncias, disse o banqueiro, 
"não são boas as chances de eles 
se engajarem numa negociação 
para valer, porque isso exporia 
suas vulnerabildiades". 

Mensagem 

Este é o cenário que os países 
ricos estão pedindo ao Brasil e aos 
bancos para evitar. Os represen-
tantes do grupo dos dez, que se 
reuniram com o presidente do 
Banco Central, Ibrahim Eris, na 
segunda-feira passada, transmiti-
ram uma mensagem clara. Jac-
ques de Larosière, o presidente do 
Banco da França e secretário do 
grupo. disse a Eris, em nome dos 
demais, que uma simples rodada 
de dois ou três dias de reunião não 
será suficiente para desbloquear o 
processo de aprovação do acordo 
do Brasil com o Fundo Monetá-
rio Internacional. "As posições 
não estão assentadas em concreto 
e existe, neste momento, algum 
espaço para compromisso. Mas 
ele passa por uni pagamento de 
juros", afirmou uma das pessoas 
presentes à reunião, "As implica-
ções de qualquer fórmula de ne-
gociação de um montante de juros 
atrasados como o do Brasil são 
enormes, principalmente nos Es-
tados Unidos. Por isso, e porque 
qualquer arranjo levará meses pa-
ra ser concluído, o pagamento de 
um montante de juros nas próxi-
mas semanas, seguido de algum 
tipo de indicação sobre pagamen-
tos futuros, é essenci:. 1  se 
criar uma percepção favorável 
bre o futuro das negociaçõ 
acrescentou a foste. 

Sem sono 

Mas esta não é uma posiça, 
unânime. "Nós dizemos a mesma 
coisa. Mas se c pagamento não 
vier logo de início vamos conti-
nuar a conversar do mesmo jei-
to", disse um executivo um ou-
tro grande banco de Nova York. 
A equipe econômica brasileira, de 
sua parte, parece ter absorvido a 
mensagem do grupo dos dez. Um 
assessor próximo da ministra da 
economia, Zélia Cardoso de Mel-
lo, disse ontem que as simulações 
do governo revelam uma capaci-
dade de pagamento. Notou, po-
rém, que sua capacidade está se 
reduzindo com a alta dos preços 
do petróleo. O assessor disse que 
as implicações do choque petrolí-
fero tem-lhe tirado o sono. Zélia 
encerra hoje sua participação na 
reunião anual do FMI e do Banco 
Mundial fazendo um discurso em 
nome dos países latino-america-
nos. Ontem, ela aceitou o convite 
do presidente do Eximbank do 
Japão, Mitsuhide Yamagushi, pa-
ra visitar Tóquio no mês que. vem. 

O presidente 
do Banco 
Mundial, 

Barbar Conable, 
fala durante a 

reunião 
FMI-Bird: 

um momento 
difícil para 

o Brasil, 
mas igualmente 

ruim para 
os bancos. 

FÁBIO PAHIM JR., DE WASHINGTON. 

Os bancos querem que o Bra-
sil ponha o dinheiro na mesa para 
discutir. Segundo o presidente de 
uma instituição estrangeira, as re-
gras desejadas são estas: 1) sepa-
rar os atrasados de US$ 8,4 bi-
lhões só com os bancos comerciais 
(sem contar o Clube de Paris e as 
remessas de lucros e dividendos) 
do principal dos empréstimos; 2) 
apresentação pelo Brasil, a 10 de 
outubro —a data do início formal 
das negociações — de uma pro-
posta simples, que considere a re-
negociação anterior, feita em 88 
por Mailson da Nóbrega; 3) ex-
cluir a-hipótesexle uma eserow 
count — uma conta feita numa 
instituição neutra, como o BIS 
(Bank of International Settle-
ments, ou Banco de Compensa-
ções Internacionais, espécie de 
banco dos bancos centrais, com 
sede na Suíça) — como forma de 
reservar uma quantia para o pa-
gamento de atrasados. Isto equi-
valeria a oferecer uma "cenoura" 
aos bancos. E, argumentam os 
credores, se há dinheiro, que se 
pague logo. 

Antes de falar. é preciso pa-
gar, exige Thomas Labrecque, do 
Chase Manhattan Bank — que fa-
lou em entrevista ao Institutional 
Investor, publicação distribuída 
diariamente na assembléia do F-
M I-Bird. Nada muito diferente, 
aliás, do que disse no Brasil, há 
algumas semanas, o vice-chair-
man do Bank of Tokyo — em se-
minário sobre a dívida externa 

O economista André Lara 
Resende, um dos responsáveis pe-
lo Plano Cruzado e ex-diretor da 
Dívida Pública do Banco Central, 
elogia a condução da atual políti-
ca interna brasileira e explica a 
grande mudança nas negociações 
externas com os credores: "Há 
uma certa irritação, porque o 
Brasil não faz mais o jogo do 
faz-de-conta. Esse jogo se resume 
no seguinte: você finge que vai nos 
pagar e nós fingimos que acredi-
tamos". 

— A atitude do governo bra-
sileiro é muito positiva. O gover-
no faz o que diz — afirma Resen-
de a propósito da forma pela qual 
as autoridades, em Washington,  

brasileira realizado no Senado 
brasileiro, em Brasília. 

A pressão dos bancos prepara 
o ambiente para a renegociação 
da dívida em outubro. Até a as-
sembléia do FMI-Banco Mun-
dial, o Brasil levava vantagem —
havia conseguido o apoio do Fun-
do Monetário para a política eco-
nômica doméstica, enviara uma 
carta de intenções acolhida tecni-
camente e negociada com o dire-
tor-gerente Michel Camdessus, e 
se preparava para negociar com 
os bancos, após os acertos com o 
FMI e com o Clube de Paris. 

Ofensiva 
Mas agora, com -o apoio dô 

grupo dos países ricos, o chamado 
G-7, que fez uma declaração iné-
dita por se referir explicitamente 
ao Brasil — normalmente, o G-7 
só fala sobre as nações desenvol-
vidas — os bancos tentam recupe-
rar a ofensiva. E de fato, parece 
que já o conseguiram. 

A situação dos bancos não é 
favorável. As ações dos grandes 
bancos norte-americanos, como o 
Citicorp, o Chase Manhattan e o 
Manufacturers Hanover despen-
caram no ano passado. Os prejuí-
zos com os empréstimos imobiliá-
rios são incalculáveis, mas fre-
qüentemente menciona-se o mon-
tante de US$ 500 bilhões, quase 
uma vez e meia toda a produção 
brasileira em um ano, e cerca de 
dez vezes o devido pelo Brasil aos 
próprios bancos. Os contribuintes 
norte-americanos terão que arcar 
com a conta da área imobiliaria, e 

Iara Resende: a 
época do faz de conta 

está acabando. 

explicam as posições do País e in-
sistem numa negociação de longo 
prazo, sem prometer o impossível. 

Lara Resende, interlocutor 
antigo do presidente do Banco 

já foi feito uma dotação orçamen-
tária de US$ 100 bilhões. O mon-
tante dos financiamentos imobi-
liários com problemas supera US$ 
1 trilhão, ou 20% do produto 
americano de US$ 5,2 trilhões em 
89, mas o valor dos imóveis per-
mite recuperar metade dos em-
préstimos. E um dos principais 
mercados onde atuavam os ban-
cos, os junk-bonds, simplesmente 
desapareceu com a quebra da 
principal instituição, que atuava 
com esses titulos, a Drexel&Bur-
nham. Instituições que pedem os 
juros ao Brasil, como o Chase 
Manhattan, estão inchadas — o 
Chase anunciou, esta semana, que 
-e'sfird'érlirdiTitld 5 mil pessbas: 

Sem a iniciativa, porém, a ta-
refa brasileira de enfrentar as ins-
tituições bancárias norte-america-
nas, japonesas e europeias é mais 
difícil. O Brasil tem a oferecer o 
início de uma revolução domésti-
ca — capaz de por ordem na casa 
e reintegrar o País no mundo de-
senvolvido, atraindo investimen-
tos. "Em quatro anos, criamos 
um fundo de US$ 1,1 bilhão para 
aplicar nos mercados de ações dos 
países emergentes, e o Brasil pode 
estar entre eles. Inclusive, em con-
dições melhores do que Portugal, 
porque o mercado brasileiro é 
muito maior — afirma Midori 
Aoki, vice-presidente da Capital 
Research International, uma das 
maiores companhias de investi-
mentos norte-americanas, que ad-
ministra fundos de US$ 60 bi-
lhões. 

Central, Ibrahim Eris, criticou se-
veramente o Plano Collor após 
sua edição. Depois, porém, a polí-
tica econômica entrou no "bom 
caminho", afirma o economista. 
Algumas questões, porém, ainda 
precisam ser resolvidas, segundo 
Lara. O aperto fiscal e monetário 
é a melhor forma de combater a 
inflação, que ainda está em níveis 
altos (10 a 12% ao mês). A possi-
bilidade de importar para aumen-
tar a concorrência doméstica e 
viabilizar quedas de preço tam-
bém é positiva, mas o governo de-
ve ir com calma. A taxa de câmbio 
está defasada, mas a política cam-
bial — a criação do câmbio flu-
tuante — "é um avanço", observa 
Resende. 

Ao falar ontem, em Washing-
ton, perante a Câmara de Comér-
cio Brasil-EUA, a ministra da Eco-
nomia, Zélia Cardoso de Mello, 
afirmou que o Brasil está fazendo 
um "esforço extraordinário" de 
transformação de sua realidade e 
que espera o apoio da comunidade 
internacional para levá-lo adiante. 
Zélia disse que o País já ultrapas-
sou a fase inicial de implantação e 
execução do programa econômico 
e se volta agora para equacionar 
alguns dos seus problemas exter-
nos. A ministra destacou a abertu-
ra da economia para o exterior co-
mo um dos pontos principais do 
governo Collor. Zélia chamou a 
atenção para o plano econômico 
de 16 de março, afirmando que 
"nunca se havia implementado 
com consistência e determinação 
um programa ambicioso como o 
que foi lançado e tem sido coeren-
temente executado pelo governo 
do presidente Collor. Seus resulta-
dos foram explicitamente reconhe-
cidos por uma missão do FMI que 
durante dois meses manteve con-
versações conosco". 

Eis os principais trechos do dis-
curso da ministra da Economia: 

Abertura econômica - "O Brasil 
tem agora uma economia aberta 
ao exterior, sem os laivos de pro-
tecionismo tão característicos de 
épocas passadas. Estamos elimi-
nando progressivamente todas as 
barreiras à importação, inclusive 
tarifárias. Estamos adotando pa-
drões modernos e inovadores pa-
ra o tratamento dos temas relati-
vos à propriedade industrial e à 
absorção de tecnologia. Estamos 
incentivando o empresariado a 
agir com independência e criativi-
dade. A dimensão desse esforço 
precisa ser examinada em sua ple-
nitude e merece respostas propor-
cionais aos esforços que estão sen-
do realizados." 

Política fiscal - "A ausência de 
uma política fiscal efetiva e a inca-
pacidade do Estado de limitar 
seus próprios gastos fizeram com 
que o reflexo interno desses saldos 
comerciais fosse, altamente corro-
sivo, na medida em que o -governo 
precisava emitir moeda para fazer 
os pagamentos correspondentes 
aos exportadores, aumentando as 
pressões inflacionárias." 

Orçamento - "O governo está 
realizando um esforço fiscal sem 
precedentes na história recente, 
que nos permitiu passar de um or-
çamento há anos consistentemen-
te deficitário a uma meta de supe-
rávit para 1990 em torno de 
1,22% e de um orçamento equili-
brado para 1991. O Estado enxu-
gou sua máquina administrativa e 
suas despesas regulares e busca 
padrões bem mais expressivos do 
que os anteriormente verificados. 
As emissões de moeda foram zera-
das ou levadas a níveis mínimos." 

Desequilíbrios - "Diria, sem he-
sitação, que pela primeira vez, em 
um lapso de tempo considerável, 
executam-se no Brasil políticas 
fiscal e monetária consistentes e 

Para o 
Deutsche Bank há 

confrontação 
O presidente do Deutsche Bank 

(Banco Alemão), Hilmar Kopper, 
disse ontem, em Washington, que 
grandes países devedores como o 
Brasil e a Argentina, caminham 
para uma confrontação com seus 
credores. "Estou falando que es-
ses países têm capacidade para pa-
gar os juros, mas falta-lhes vonta-
de para fazê-los", explicou Kop-
per. O Brasil, segundo o banquei-
ro alemão, tem reservas acima de 
US$ 10 bilhões e poderia pagar os 
juros de sua dívida e a Argentina 
também poderia pagar mais do 
que a simbólica quantia que de-
sembolsa mensalmente. Kopper 
comentou que "o FMI deve orien-
tar os países que se negam a pagar 
suas dívidas no sentido de que 
cumpram os acordos internacio-
nais, para não perderem total-
mente sua credibilidade." Segun-
do o presidente do Deutsche 
Bank, "enquanto o Brasil e outros 
países devedores não se mostra-
rem dispostos a cooperar median-
te a redução dos juros, não é opor-
tuno que se desenvolvam conver-
sações para restruturar a divida 
com os bancos credores." 

O presidente do Banco Central, 
Ibrahim Eris, que ouviu o pro-
nunciamento de Hilmar Kopper, 
disse que primeiro o Brasil precisa 
alcançar um acordo com seus cre-
dores para depois reprogramar 
sua dívida externa de US$ 117 bi-
lhões, dos quais US$57 bilhões 
correspondem aos créditos junto 
aos bancos privados.  

isso tem levado a que possamos 
corrigir uma série de desequilí-
brios que se foram acumulando-
ao longo do tempo." 

Dívida externa - "A capacidade • 
de pagamento brasileira deve ser 
derivada dos resultados da políti-
ca fiscal e monetária. Na verdade, 
se nos propuséssemos a voltar à 
época da geração de superávits 
automáticos e gigantescos, pouco 
significaria talvez, em certa medi-
da, todo o esforço que se está rea-
lizando internamente, na linha, 
aliás, de recomendações reitera-
damente formuladas a governos 
anteriores brasileiros pelas insti-
tuições financeiras multilaterais. 
De outro lado, é necessário que 
possamos explorar fórmulas cria-
tivas em matéria de conversão, de 
redução dos estoques da divida e 
de refinanciamento." 

Liberdade econômica - "Nosso 
projeto envolve uma drástica re-
dução da interferência do Estado 
na vida econômica, a valorização 
da atividade privada e a amplia-
ção dos níveis de parceria com 
agentes externos. Eficiência e pro-
dutividade são conceitos-chave 
nesse momento, em substituição 
ao panorama antigo em que nos 
encontrávamos fechados."  

Importações - "A tarifa adua-
neira média do Brasil, reconheci-
damente elevada, será reduzida 
até 1991 ao nível de 20%. Todos 
os equipamentos, partes, peças e 
componentes, assim como maté 
rias-primas e produtos interme-
diários sem produção nacional es-
tão desde junho gravados em zero 
por cento. As exigências de finan-
ciamento para importações estão 
suspensas por seis meses." 

Patentes - "O governo estará 
enviando ao Congresso proposta 
de revisão do Código de Proprie-
dade Industrial, em que se prevê a 
proteção patentária para produ-
tos e processos na área da indús-
tria farmacêutica. Foram elimina-
dos os requisitos de autorização 
para a fabricação de uma série de 
itens no setor de química fina." 

Informática - "A Lei do Softwa-
re será revisada com -base- em três 
diretrizes principais: a eliminação 
do exame de similaridade para 
programas de computador, o fim 
da exclusividade na comercializa-
ção do software no País e a avalia.. 
ção do atual sistema de registro e 
cadastro de programas." 

Modernidade - "O Brasil está 
dando agora passos radicais no 
caminho da modernidade e julga-
mos que a partir deles estamos ap-
tos a entabular um diálogo mais 
maduro e mais consequente com 
os que estiverem dispostos a reco-
nhecer o que estamos realizando. 
Os meios governamentais e priva-
dos norte-americanos, com quem 
acumulamos um ativo de relações 
estreitas e profundas, têm conosco 
campos novos a explorar. Esta-
mos abertos ao diálogo e à coope-
ração em torno de iniciativas ino-
vadoras como a que acaba de ser 
lançada pelo presidente Bush." 

Os pobres na 
América Latina já 

são 200 milhões 
Mais de 200 milhões de latino-

americanos vivem na pobreza, e a 
situação tende a piorar se não for 
selado um "novo pacto" com os 
países desenvolvidos. A conclusão 
consta de um documento elabora-
do pelo Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) e pela 
ONU, que recomendam a redu-
ção da dívida externa de 400 bi-
lhões de dólares acumulada pela 
América Latina, o apoio a progra-
mas de desenvolvimento e a trans-
ferência de tecnologia. 

O documento, intitulado A nos-
sa agenda e apresentado à assem-
bléia anual da ONU, localiza na 
migração acelerada para as cida-
des um dos fatores de agravamen-
to da pobreza na América Latina 
— onde 61 milhões de pessoas vi-
vem em condições de miséria ab-
soluta. "Eliminar a pobreza e me-
lhorar a qualidade de vida é o de-
safio mais urgente colocado para 
os governos e agências multilate-
rais dotados de recursos", reco-
menda o informe. 

Uma primeira iniciativa foi 
anunciada ontem mesmo pelo 
BID e pelo governo espanhol, que 
criaram um fundo de um bilhão 
de dólares para o desenvolvimen-
to regional. O Fundo do V Cente-
nário, homenagem .  aos 500 anos 
da chegada de Colombo à Améri-
ca, vai financiar programas de 
educação, pesquisa científica, saú-
de pública e turismo, com juros 
preferenciais para os países com 
maiores dificuldades econômicas. 

Negociação para valer 
irrita, diz ex-diretor do BC. 


